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“Fé inabalável só o é a que pode encarar frente a frente a razão, em todas as épocas da humanidade” - KARDEC

Do inimigo aperte a mão
Com doçura, sem rancor;
Ao contato do perdão,
Toda pedra vira fl or.

Symaco da Costa

Evangelho meditado
Fala sempre ao coração,
Evangelho praticado
É permanente oração.

Azamor Serrão

HÁ DOIS ENGANOS NA TERRA
QUE É PRECISO ASSINALAR:
DESCANSAR PARA MORRER,
MORRER PARA DESCANSAR

MARTINS COELHO
( MÉDIUM WALDO VIEIRA)

Simplicidade, alegria, jovialidade e 
fraternidade. Que palavras poderiam 
melhor defi nir a 15a. edição do Con-
gresso Roustaing sob os auspícios do 
Grupo Espírita Paulo de Tarso (GEPT)? 
Uma casa simples, situada em bairro 
modesto da próspera cidade de Uber-
lândia, mas com um coração grande, 
aberto, generoso, pronto a receber o 
próximo, a acolhê-lo e abraçá-lo como 
verdadeiro irmão.

A programação foi intensa e contou 
com cobertura ao vivo da aguerrida e 
sempre presente equipe da TV Ibbis. 
Começou na noite do dia 07/6, sexta-
-feira, liderada pelo nosso anfi trião, o 
jovem Rodrigo Scalia Fernandes que, 
logo após a prece, feita pelo Presiden-
te da Associação Espírita Estudantes 
da Verdade, Luís Carlos de Carvalho, 
de Volta Redonda, passou a palavra ao 
tio Hélio - um dos pioneiros do GEPT - 
a fi m de que ele contasse ao público 
presente um pouco da história da casa 
que tão generosa e afetuosamente 
estava nos recebendo.

Tio Hélio passou rapidamente em re-
vista os 40 anos de trajetória do GEPT 
e de sua ampla atividade social, que 
começou com um pequeno grupo de jo-
vens reunidos para o estudo da Doutri-
na, em fevereiro de 1979. Momento de 
pura emoção, seguido da participação 
do casal Diomar Franco e Nísia Anália, 
ele Presidente do GEPT, ela integrante 
de sua Diretoria, que apresentaram um 
pouco da estrutura e das atividades 
atuais do Paulo de Tarso.

A atividade seguinte da noite sur-
preendeu e de fato encantou a todos. 
Nísia Anália é também escritora, com 
diversos livros infantis e doutrinários 
publicados. Um deles, “Paulo de Tarso 
e a Terra Boa”, que traz a biografi a do 
Apóstolo dos Gentios na forma de ins-
pirados poemas infantis, foi adaptado 
para o teatro pela mocidade da casa, 
com criatividade e empolgação dignas 
de nota, produzindo um efeito real-
mente admirável no ambiente do Con-
gresso, inundando-o de paz e alegria.

Era o que bastava para o início das 
atividades. Retomando a palavra, 
Rodrigo chamou ao palco os três pa-
lestrantes do evento - Maurício Neiva 
Crispim, Jorge Damas Martins e Julio 
Couto Damasceno - para a realização 

de uma movimentada “mesa redonda” 
sobre o tema principal do Congresso 
Roustaing 2019: “A Evolução da Vida 
no Universo”. Concluiu-se, assim, as 
atividades da sexta, com intensa par-
ticipação do público frente às conside-
rações trazidas pelos três palestrantes. 
O melhor, porém, ainda estava por vir... 
Assista na TV Ibbis esses momentos 
da Abertura do Congresso. Clicando, 
também, nos links abaixo, você será 
direcionado ao vídeo de cada etapa / 
palestra. (Assista na TV ibbis a todos 
as etapas do Congresso, no link https://
www.youtube.com/watch?v=LNVkGXfm-
f6E). 

A manhã de sábado fi cou marcada na 
memória de todos os presentes pela 
empolgante palestra do Dr. Maurício 
Neiva Crispim, do Instituto Brasileiro 
de Benemerência e Integração do Ser 
(Ibbis), sobre o tema “Os Cristos de 
Deus”, trazendo com riqueza de deta-
lhes, variadas e preciosas informações 
sobre o nosso Cristo, Jesus, como tam-
bém sobre os demais Espíritos puros 
que governam os orbes planetários, 
os sistemas solares, galáxias e toda a 
estrutura universal, como verdadeiros 
Ministros do Senhor, e sua hierarquia 
divina. Maurício demonstrou, com 
absoluta clareza, a distância da nossa 
visão antropomórfi ca e acanhada 
do Cristo, em contraste com a sua 
verdadeira dimensão e superioridade 
cósmica.

O estudo seguinte coube ao nosso 

irmão Julio Damasceno, aqui da CASA. 
Abordando o tema “A Inteligência do 
Amor”, Julio procurou chamar a aten-
ção de todos para o imenso gesto de 
amor de Deus em que se constitui a 
evolução universal, da infi nita riqueza 
de cuidados e detalhes, amorosa e 
inteligentemente previstos e providen-
ciados para nos auxiliar na recupera-
ção da queda original, nós que, como 
fi lhos pródigos, nos afastamos do Pai, 
e que agora seguimos, na evolução, 
o caminho de volta. Gratidão a Deus, 
além de toda medida e capacidade de 
expressão, de nossa parte, foi a mensa-
gem dessa etapa, convidando o público 
à refl exão e prece.

Na tarde de sábado, nosso prezado 
escritor e conferencista Jorge Damas 
Martins dividiu sua participação em 
dois blocos distintos. No primeiro, 
discorreu sobre “A Educação no Mundo 
Animal”, surpreendendo e encantando 
a todos com inusitados aspectos da 
vida animal e de seu trato, como o 
passe magnético, bem como da impor-
tância do amor e do zelo que devemos 
ter na educação dessas consciências 
em formação, irmãos nossos, com todo 
o estudo apoiado em obras e casos vi-
vidos pelo nosso querido Chico Xavier. 
No segundo, os participantes do XV 
Congresso Roustaing foram igualmente 
brindados com ilustrativa apresentação 
sobre a “Vida e Obra de Jean Baptiste 
Roustaing, Apóstolo do Espiritismo”, 
encerrando com chave de ouro mais 

irmão Julio Damasceno, aqui da CASA. 

uma edição dessa “caravana de amor” 
que semeia por todo o Brasil a volta do 
Cristianismo do Cristo.

Nossa CASA sentiu-se honrada e 
feliz de participar de mais uma edição 
desse encontro de luz. Para celebrá-lo, 
trouxe a público um novo exemplar de 
seu selo editorial, a obra “Ouvistes o 
que foi dito?” (para fazer o download 
gratuito do original, acesse a nossa Bi-
blioteca Virtual - Publicações CRBBM), 
de nosso irmão Julio Damasceno, que 
nos apresenta, neste trabalho, uma 
centena de citações de nossa literatura 
espírita e escriturísticas em apoio à 
obra de Roustaing. Em sua introdução, 
Julio procurou traduzir em palavras a 
essência dos Congressos Roustaing: 
sua natureza, seu propósito.

Concluímos este breve relato do XV 
Congresso Roustaing com o agrade-
cimento a todos os que trabalharam 
por sua realização, a começar pelo seu 
organizador, Rodrigo Scalia Fernandes, 
como também ao seu pai, outro amigo 
de nossa CASA e de nossa Causa, 
Antônio Fernandes, responsável pela 
organização do XIII Congresso Rous-
taing, em Anápolis, em 2017. A família 
espírita tem agora uma dupla dívida de 
gratidão com a família Fernandes, para 
quem pedimos as bençãos de nossa 
Mãe Santíssima.

Em 2020 o Congresso Roustaing 
estará em Franca, SP! Até lá!

CURIOSIDADE
Qual a origem da Prece de Cáritas?

Prece de Cáritas é uma das mais be-
las, inspiradoras  e  famosas preces de 
todos os tempos. O que poucos conhe-
cem é sua história. Foi psicografado pela 
médium Madame W. Krell, na cidade de 
Bordeaux, na França, durante a noite de 
Natal do ano de 1873. Assinada pelo es-
pírito Cáritas. ( para muitos Santa Irene) 

“Deus, nosso Pai, que tendes Poder e 
Bondade, dai a força aquele que passa pela 
provação, dai a luz aquele que procura a 
verdade, ponde no coração do homem a 
compaixão e a caridade. DEUS! Dai ao viajor 
a estrela guia, ao afl ito a consolação, ao 
doente o repouso. Pai! Dai ao culpado o 
arrependimento, ao Espírito a verdade, à 
criança o guia, ao órfão o pai”. 

MADAME WATTEVILLE KRELL

XV CONGRESSO ROUSTAING RECEBE 
AS BENÇÃOS DE PAULO DE TARSO
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IRMÃO NERHUDA

Relata o médium Julio Caldas como conheceu o espírito do irmão Nerhu-
da: -”Há aproximadamente 30 anos, ao acordar pela manhã, estando ainda 
deitado ao lado de minha esposa, vi um homem de jaleco branco, magro, 
moreno usando óculos, de pé e olhando para mim. Logo percebi tratar-se do 
espírito de um médico. Causou-me boa impressão, mas me deixou cheio de 
curiosidade. Não mais o vi.

Anos depois, recebi do médium Paulo Serrão um aviso de que precisava 
iniciar um trabalho de atendimento a pacientes com difi culdades na esfera 
mental. Protelei por mais de um ano a continuação do assunto, até que, 
abordando-me incisivamente o irmão Paulo me disse: “O tempo se esgotou, 
está na hora de dar inicio a esse trabalho.” Recebi dele novas informações, 
afi rmando que o espírito do médico que me acompanhava era o Dr. Nerhu-
da, que vivera na Índia e no plano espiritual fora convocado por Bezerra de 
Menezes para participar da falange do Dr. Rajha Najhan.

Não deu para protelar mais; a aproximação suave e serena do irmão 
Nerhuda induziu-me a iniciar logo o atendimento há muito solicitado. Com 
uma bondade sem fi m e extremamente calmo, envolve-me, mais ou menos 
intensamente, de acordo com a gravidade do caso. Apesar de atendimentos 
na esfera da psiquiatria, já o fez em outras áreas da medicina. Um aspecto 
curioso é o passe que costuma dar nos pacientes, soprando diretamente 
por 3 vezes no Centro Coronário.

Atualmente, Júlio faz o atendimento denominado Psíquico-espiritual, toda 
2a feira, acompanhado pelo médium Dr. Afonso Ligório, acolhendo sempre 
pacientes encaminhados pelo irmão Rajha Najhan. E, em um segundo aten-
dimento, feito também  sob a infl uência do irmão Nerhuda, envolve pacien-
tes de variadas patologias.

PÉROLAS DE DEUS
A PÉROLA SE FORMA DENTRO DA OSTRA, ASSIM COMO AS VIRTUDES, QUE 
NASCEM NO ÍNTIMO DE CADA UM DE NÓS, ATRAVÉS DOS EMBATES DO 
DIA A DIA, NO ESFORÇO DE TRANSFORMAÇÃO DO REINO DO SENTIMENTO. 
PORTANTO, ESSA RIQUEZA SÓ GANHA FORMA EM NOSSO INTERIOR QUANDO 
ENVOLVEMOS, COM O ANTÍDOTO DO AMOR, TODA A AGRESSÃO DO MUNDO 
EXTERIOR.

É o que nos apresenta o livro - “MEREÇA SER FELIZ”- ditado pelo Espírito 
Ermance Dufaux à mediunidade de Wanderley de Oliveira. A título de 
amostra  da excelência de seu conteúdo damos sequência, nas edições 
desse jornal, à publicação do sumário de seus capítulos:
17- CAMUFLAGENS E PROJEÇÕES
“O refl exo mais iminente da presença de semelhantes defesas psíquicas 
é a perda da autenticidade humana. Na medida em que vai amadurecendo 
física e psicologicamente, a criança, o jovem, e mais tarde o adulto, 
aprendem a esconder-se de si e do mundo, gerando um complicado 
mecanismo para atendimento dos apelos sociais e paternais quase sempre, 
em desacordo com sua autêntica personalidade”.

18- VÍCIO E PRESTÍGIO
“Assim como existe a dependência química de tóxicos, existe a 
dependência psíquica de evidência e reconhecimento individual. Esse tipo 
de viciado é escravo da autoimagem exacerbada que faz de si mesmo.”  

19- ETAPAS DA ALTERIDADE
“O trato humano com a diferença, da qual o outro é portador, tem sido 
motivo para variados graus de confl itos e adversidades. Inclusive entre 
seareiros da causa espírita observa-se o desafi o que constitui estabelecer 
uma relação harmoniosa e fraterna, quando se trata de alguém que não 
pensa igual ou que foge aos convencionais padrões de ação e pensamento, 
perante as tarefas promovidas nos círculos doutrinários”. 
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CHICO E EMMANUEL

NOSSO CÂNDIDO CHICO XAVIER
Ele partiu da Terra a 30 de junho de 

2002, depois da vitória do Brasil na fi nal 
da Copa do Mundo de 2002, mas deixou 
todo mundo triste... Depois de 92 anos 
de uma vida exemplar, de uma traje-
tória repleta de exemplos de humilda-
de, abnegação e espírito de serviço à 
humanidade, repatriou-se para o mundo 
espiritual o nosso Chico, deixando como 
legado inesquecível, para a história, 
o exemplo do que é verdadeiramente 
o exercício da mediunidade à luz do 
Evangelho do Cristo.  Homenageamos 
hoje a sua memória lembrando um 
pouco de sua obra, trazendo mensagens 
de Emmanuel, o seu abençoado men-
tor, e ainda um curioso quadro com a 
descrição da trajetória de Emmanuel ao 
longo de suas encarnações conhecidas. 
Esperamos que apreciem! Que Deus 
abençoe o nosso Chico, onde estiver, e 
lhe deposite no coração o nosso preito 
de gratidão eterna!

OS 2900 ANOS DAS 
REENCARNAÇÕES DE 
EMMANUEL

Entre as supostas encarnações de 
Emmanuel conhecidas do público estão 
as seguintes, todas relacionadas na 
obra DEUS CONOSCO (Págs. 33 a 43, 
Ed.Vinha de Luz):

• A 1a encarnação de Emmanuel, co-
nhecida na Terra, data do século IX a.C.. 
Seu nome era Simas, grão-sacerdote do 
templo de Amon-Rá na antiga cida-
de egípcia de Tebas. Foi reitor da escola 
de Tânis e pai da futura rainha Samura-
-Mat (Semíramis), do império da Assíria, 
da Babilônia, do Sumér e do Akad. A sua 
história se encontra no livro “Semíramis: 
a rainha da Assíria, da Babilônia e do 
Sumér”, por Camilo Rodrigues Chaves.

• A 2a encarnação nos leva ao côn-
sul romano Publius Lentulus Cornelius 
Sura, contemporâneo de Júlio César. 
Condenado à morte no ano 63 a.C.

• A 3a se refere a Publius Lentulus 
Cornelius, senador romano e bisneto do 
anterior Publius Lentulus Cornelius Sura. 
Viveu à época do Cristo, revelando-nos 
o orgulhoso patrício romano Públio 
Lentulus Cornelius no romance “Há dois 
mil anos”. Públio lutou pela sua Roma, 
não admitindo a corrupção e demons-
trando integridade de caráter. Teve a 
oportunidade de se encontrar pessoal-
mente com Jesus, mas entre a opção de 
ser servo de Jesus ou servo do mundo, 
optou pela última. Desencarnou na cida-
de de Pompeia no ano 79 da nossa era, 
vitimado pelas cinzas do Vesúvio, cego e 
já voltado aos princípios de Jesus.

• Na 4a o personagem renasce em Éfe-
so, no século II, com o nome de Nes-
tório. De origem judaica, é escravizado 
por romanos que o conduzem ao país 
de sua anterior existência. Nos seus 45 
anos presumíveis, mostra em seu porte 
um orgulho silencioso e inconformado. 
Apartado do fi lho, que também fora 
escravizado, volta a encontrá-lo durante 
uma pregação nas catacumbas onde ti-
nha a responsabilidade da palavra. Cris-
tão desde a infância, é preso e, por man-
ter-se fi el a Jesus, é condenado à morte. 
Continuação na pág. 4

Português de nascimento, veio 
para o Brasil e se fi xou em Lavras 
(MG), em 05 de julho de 1845, vindo 
a desencarnar em 19 de dezembro 
de 1905. Fundou em 1883 a que é 
hoje a mais antiga revista espírita, 
“Reformador”, da FEB, agora com 
136 anos de publicação. É, portanto, 
um dos maiores responsáveis pela 
implantação dos ideais espíritas em 
nossa pátria.

Conviveu com Bezerra de Menezes 
na luta unifi cadora do Espiritismo, 
a ser consagrado como Ciência, Fi-
losofi a e Religião, o tríplice aspecto 
capaz de abranger todas as necessi-
dades do presente estado evolutivo 
do ser humano. Eis alguns aponta-
mentos sobre sua personalidade 
contidos na biografi a escrita por 
Sílvio Brito Soares:

“Caráter rígido e sempre pronto a 
defender os oprimidos. Seu altru-
ísmo superava qualquer barreira 
ideológica ou convencional, como 
demonstrou em protesto público fei-
to em 1883, defendendo um pastor 
protestante contra as perseguições 
fanáticas de agentes do governo 
instigados por um padre católico.

Apesar de formidável fl uência e 
correção de linguagem, que casava 
com um estilo pleno de beleza e 
vigor literários, apoiados em pro-
fundos conhecimentos da doutrina 
espírita, Elias era retraído devido 
a modéstia extrema, causando em 
muitos a impressão de ser portador 
de limitada cultura, mas surpreen-
dendo a todos que logravam assistir 
sua excelente oratória.

Ewerton Quadros, que o sucedeu 
na direção do “Reformador”, assim 
se expressou em seu funeral:

“Sempre pronto a ir ao auxílio dos 
que sofrem neste mundo de prova-
ções e expiações, sem anunciar ao 
som de trombeta os atos de cari-
dade que partilhava, o espírito que 
acaba de alar-se ao outro mundo 
sacrifi cou, por mais de uma vez, os 
interesses materiais dos seus, sem 
jamais esmorecer, nem mesmo com 
os golpes da ingratidão.”

Para todo espírita estudioso das 
verdades eternas, Augusto Elias da 
Silva é Sal da Terra.

ANTIGOS CONSELHOS 

POR VELHOS 
CONSELHEIROS

PÉROLAS DE DEUSPÉROLAS DE DEUSPÉROLAS DE DEUSPÉROLAS DE DEUS

SAN-LI, ALI-OMAR, IRMÃO MIGUEL, FLOR DE LÓTUS, RAJAH-NAJAN, IRMÃ 
CATARINA E OUTROS...

SAL DA TERRA:

AUGUSTO ELIAS DA SILVA
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criado seres inteligentes sem futuro, 
fora blasfemar da Sua bondade, que 
se estende por sobre todas as suas 
criaturas.”

LEIA MAIS ROUSTAING

Observai como tudo se enca-
deia na imensa Natureza que o 
Senhor vos faz descortinar. Ob-
servai como em todos os reinos 
há espécies intermediárias, que 
ligam entre si todas as espécies, 
umas participando do mineral e 
do vegetal, da pedra e da planta; 
outras do vegetal e do animal, da 
planta e do animal; outras, en-
fi m, do animal e do homem. São 
elos preciosos que tudo ligam, 
que tudo mantêm e pelos quais 
atravessa o Espírito no estado de 
formação. Passando sucessiva-
mente por todos os reinos e por 
aquelas espécies intermediárias, 
o Espírito, mediante um desen-
volvimento gradual e contínuo, 
ascende da condição de essência 
espiritual originária à de Espírito 
formado, à vida consciente, livre 
e responsável, à condição de 
homem. São elos preciosos que 
tudo ligam, que prendem as coi-
sas umas às outras, a fi m de que 
o homem possa mais facilmente 
compreender a unidade dessa 
criação tão grande, tão grande, 
que a inteligência humana é 
incapaz de apreendê-la e cujos 
mistérios se recusa a admitir, por 
não conseguir desvendá-los com 
seus olhos de toupeira. (Os Qua-
tro Evangelhos, Tomo I, item 56)

LEIA MAIS UBALDI
Todo plano evolutivo produz o 
seu modelo, ou obra-prima. O 
reino mineral produz os cristais 
geometricamente perfeitos, o 
reino vegetal produz a fl or ma-
ravilhosa e a árvore soberba, o 
reino animal produz a besta ágil 
e forte, o reino humano produz o 
herói condutor de povos, o reino 
super-humano produz o gênio e o 
santo. Assim, cada fase alcança 
a sua fi nalidade, ingressando, 
depois, na sucessiva, para alcan-
çar outra mais elevada, subindo, 
assim, aos poucos, os degraus 
da evolução, que não representa 
senão a gradual exterior mani-
festação de Deus, a progressiva 
realização do Seu pensamen-
to no Seu universo. Todo novo 
impulso ascensional só se pode 
tomar da base que antes se haja 
alcançado e onde estejamos 
consolidados. Toda forma é o 
resultado do passado e das con-
quistas precedentes que resume, 
e não se pode subir para a suces-
siva sem ter cumprido, elaborado 
e assimilado as precedentes. 
(Problemas do Futuro, Cap. 7, O 
Mais Forte)
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LEIA MAIS UBALDI

VOCÊ SABIA? DOS TRÊS REINOS
Tudo é transição em a natureza. Essa ideia do continuum evolutivo do princípio inteligente ou Espírito 

ou psiquismo através dos três reinos da natureza – mineral, vegetal e animal – antes de atingir o 
estágio de humanidade, é repetida à exaustão pelos Espíritos que nos trazem este conhecimento, em 
toda a revelação espírita. Surpreendente em seu poder de síntese, e disruptiva em sua época (século 
XIX), a ideia da evolução do átomo ao arcanjo, expressa pela primeira vez na resposta dada à questão 
540, de O Livro dos Espíritos, foi depois amplamente desenvolvida e ainda hoje é um dos marcos mais 
signifi cativos da vocação da Doutrina para a vanguarda e para o avanço pari passu com o progresso das 
ideias e do conhecimento. Veja mais abaixo sobre esse tema em algumas notas coletadas nas obras de 
Kardec, Roustaing e Ubaldi.

LEIA MAIS KARDEC
607. Dissestes que o estado da alma 
do homem, na sua origem, corres-
ponde ao estado da infância na 
vida corporal, que sua inteligência 
apenas desabrocha e se ensaia para 
a vida. Onde passa o Espírito essa 
primeira fase do seu desenvolvimen-
to?
“Numa série de existências que 
precedem o período a que chamais 
Humanidade.”

a) - Parece que, assim, se pode 
considerar a alma como tendo sido 
o princípio inteligente dos seres 
inferiores da criação, não?
“Já não dissemos que tudo em a 
Natureza se encadeia e tende para a 
unidade? Nesses seres, cuja tota-
lidade estais longe de conhecer, é 
que o princípio inteligente se ela-
bora, se individualiza pouco a pouco 
e se ensaia para a vida, conforme 
acabamos de dizer. É, de certo modo, 
um trabalho preparatório, como o 
da germinação, por efeito do qual 
o princípio inteligente sofre uma 
transformação e se torna Espírito. 
Entra então no período da humani-
zação, começando a ter consciência 
do seu futuro, capacidade de distin-
guir o bem do mal e a responsabi-
lidade dos seus atos. Assim, à fase 
da infância se segue a da adoles-
cência, vindo depois a da juventude 
e da madureza. Nessa origem, coisa 
alguma há de humilhante para o 
homem. Sentir-se-ão humilhados os 
grandes gênios por terem sido fetos 
informes nas entranhas que os ge-
raram? Se alguma coisa há que lhe 
seja humilhante, é a sua inferiorida-
de perante Deus e sua impotência 
para lhe sondar a profundeza dos 
desígnios e para apreciar a sabedo-
ria das leis que regem a harmonia 
do Universo. Reconhecei a grandeza 
de Deus nessa admirável harmonia, 
mediante a qual tudo é solidário na 
Natureza. Acreditar que Deus haja 
feito, seja o que for, sem um fi m, e 

Kardec, Roustaing e Ubaldi.

REVIRANDO O BAÚ 

UM DEPOIMENTO DE ESTRANHA 
PREVISÃO RELATADO POR 
VICTOR HUGO

“A 27 de novembro último, uma 
respeitável senhora, chamada 
Guérin, de 66 anos de idade, 
residente à rua Fosses-du-Temple, 
34, 4o. andar, adoecia com uma 
enfermidade que não parecia 
grave e a qual o médico chamou 
indigestão. Eram cinco horas 

da manhã. Sua fi lha, uma viúva 
chamada Guerard, que morava com 
ela, levantara-se cedo, apanhara 
uma lâmpada e viera trabalhar 
diante da lareira, ao lado da cama 
da mãe.
Lembro-me agora - disse. A sra. 
Lanne deve ter voltado do campo. A 
sra. Lanne  era uma mulher de certa 
idade que possuía uma quitanda na 
esquina da rua Saint Lousy com a 
Saint Claude).
- Preciso ir vê-la hoje - acrescentou 
a sra. Gerard.
- Não adiantará nada - disse a mãe.
- Por que?
- Porque acaba de morrer. Há cerca 
de uma hora!
- Ora mãe! O que está dizendo? Está 
sonhando? 
- Não, estou bem acordada. Não 
dormi a noite toda e, quando o 
relógio deu quatro horas, vi a sra. 
Lanne passar, dizendo-me: “Já vou 
indo. Você não vem?”
A fi lha pensou que sua mãe havia 
sonhado. Quando amanheceu, 
foi ver a sra. Lanne. Ela, porém, 
tinha morrido às quatro horas 
da madrugada. Na noite desse 
mesmo dia, a sra Guérin teve uma 
hemorragia pela boca. O médico que 
foi chamado disse:
- Não creio que viva mais de 24 
horas.
De fato, às 12 horas do dia seguinte, 
ela teve outra hemorragia e morreu.
Conhecí a sra Guérin e confi o no 
que contou a sra Guérard, senhora 
piedosa e honesta, que jamais, em 
sua vida, disse uma mentira.” 
(Extraído de uma carta assinada 
pelo famoso escritor francês.  
Publicada na revista PLANETA de 
outubro de 1973)

HÁ EXATAMENTE 100 ANOS
Em Paris, funda-se o instituto 
METAPSÍQUICO INTERNACIONAL, do 
qual foi o primeiro diretor, Gustavo 
Geley,
importante cientista e pesquisador 
do fenômeno mediúnico relacionado 
com a materialização de espíritos, 
na época despertando acalorada 
polêmica no meio cientifi co 
acadêmico. Geley, adepto arrojado 
da concepção espírita, dois anos 
após, funda a Revue Metapsychique, 
vindo a despertar o interesse de um 
dos mais destacados cientistas da 
época para o tema, Charles Richet, 
que inicialmente, sendo de opinião 
contrária a Geley, publica a 1o. 
edição do seu rigoroso TRAITÉ DE 
METAPSYCHIQUE, buscando manietar 
as pesquisas aos preconceitos do 
academicismo científi co.
Após anos de acaloradas disputas 
nas pesquisas, Richet se diz 
convencido do fenômeno provocado 
por espíritos e reformula seu 
tratado. Infelizmente o preconceito 
acadêmico não perdoa a conversão 
de Richet, passando a ignorar a 
Metapsíquica como ciência.
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Domingos - Manhã (Das 9.30 às 11.00hs) - 
Estudo dos livros da Codifi cação Karde-

quiana (para maiores de 18 anos). 
Portões abertos às 9.00 e fechados às 

9.25 hs) 

Sábados - Manhã (Das 8.30 às 10hs)
 - Escola de Evangelho para crianças de 

zero a 14 anos e Reunião com os pais 
- Núcleo de Apoio a Família. Portões 

abertos às 8,00 e fechados às 8.25hs) 

Sábados - Tarde(Das 14 às 15.30hs) - 
Mocidade de 14 a 18 anos e Reunião com 

os pais - Conversas Familiares sobre 
Espiritismo. Portões abertos às 13.30 e 

fechados às 14,00hs) 

1os Sábados - Manhã (Das 10,30 às 12hs) 
- Sessão dupla de estudos:

 Leitura e comentários sobre a obra 
“Estudos Filosófi cos”, de Bezerra de Me-

nezes, e  “Os Quatro Evangelhos”, 
de Roustaing.

20s Sábados - Manhã (Das 10,30 às 12hs) 
- Estudo comparado das obras de Pietro 

Ubaldi e Allan Kardec.

20s Sábados - Noite  (Das 19 às 21hs) Noi-
te da Saudade (homenagem aos irmãos 
que já estão no além). Portões abertos 

às 18,00 e fechados às 18,30hs) 

SESSÕES PÚBLICAS
 20s feiras (portão aberto às 19,00 e 

fechado às 20,25hs). Reunião  doutriná-
ria  pública,  com  passes  e irradiações. 

Estudo metódico da obra “Os Quatro 
Evangelhos”, de J.B.Roustaing.

30s feiras (portão aberto às 14,00 e 
fechado às 14,55hs) Reunião  doutrinária  

pública,  com  passes  e   irradiações. 
Estudo metódico da obra “O Evangelho 

Segundo o Espiritismo” de Allan Kardec.

40s feiras (portão aberto às 19,00 e 
fechado às 20,25hs). Desenvolvimento 

Mediúnico.

50s feiras (portão aberto às 14,00  e 
fechado às 14,5h5s) Reunião  doutrinária  

pública,  com  passes  e   irradiações. 
Estudo metódico da obra “O Livro dos 

Espíritos” de Allan Kardec.

60s feiras-Tarde (portão aberto  às 14,00 
e fechado às 14,55hs). Desenvolvimento 

Mediúnico. 

60s feiras - Noite (portão aberto às 19,00 
e fechado às 20,25hs) Reunião  doutriná-

ria  pública,  com  passes e irradiações. 
Estudo metódico da obra “O Livro dos 

Espíritos”, de Allan Kardec.

CURSOS - Introdução à Doutrina, a 
Kardec e a Roustaing. Informações em 

nossa secretaria.
____________________________________

Solicitamos às pessoas do sexo femini-
no evitarem trajes ousados, tais como: 
shorts, frente única, calças colantes e 

saias  muito curtas. Aos do sexo mascu-
lino que evitem bermudas ou shorts. 

CONSULTANDO EMMANUEL
AUTO-ESTIMA E IDOLATRIA: 
COMO DIFERENCIAR?
(“O SEGUNDO É ESTE: AMARÁS O 
TEU PRÓXIMO COMO A TI MESMO”. 
MARCUS II, 31)  

Como entender o “amor a nós 
mesmos”, segundo a fórmula do 
Evangelho?
– O amor a nós mesmos deve ser 
interpretado como a necessidade de 
oração e de vigilância, que todos os 
homens são obrigados a observar. 
Amar a nós mesmos não será a 
vulgarização de uma nova teoria de 
autoadoração. Para nós outros, a 
egolatria já teve o seu fi m, porque 
o nosso problema é de iluminação 
íntima, na marcha para Deus. Esse 
amor, portanto, deve traduzir-se em 
esforço próprio, em autoeducação, 
em observação do dever, em obe-
diência às leis de realização e de 
trabalho, em perseverança na fé, em 
desejo sincero de aprender com o 
único Mestre, que é Jesus Cristo. 
Quem se ilumina cumpre a missão 
da luz sobre a Terra. E a luz não 
necessita de outros processos para 
revelar a verdade, senão o de irra-
diar espontaneamente o tesouro de 
si mesma. 
Necessitamos encarar essa nova fór-
mula de amor a nós mesmos, cons-
cientes de que todo bem conseguido 
por nós, em proveito do próximo, 
não é senão o bem de nossa pró-
pria alma, em virtude da realidade 
de uma só lei, que é a do amor, e 
um só dispensador dos bens, que é 
Deus. (Emmanuel, em “O Consolador”, q. 351, 
psicografi a de F. C. Xavier)

EM QUE MOMENTO AUXILIAR?

“... ouvindo a palavra, a guardam 
nos seus corações bons e 

excelentes e dela tiram fruto pela 
paciência.” LUCAS, VIII-15

Auxiliar, amparar, consolar, ins-
truir!...

Para isso, não aguardes o favor 
das circunstâncias. 

Jesus foi claro no ensinamento.
O semeador da parábola não espe-

rou chamado algum. 
Largou simplesmente as conve-

niências de si mesmo e saiu para 
ajudar.

O Mestre não se reporta à leiras 
adubadas ou a talhões escolhidos. 
Não menciona temperaturas ou 
climas. Não diz se o cultivador era 
proprietário ou rendeiro, se moço 
no impulso ou amadurecido na 
experiência, se detinha saúde ou se 
carregava o ônus da enfermidade.

Destaca somente que ele partiu a 
semear. 

Por outro lado, Jesus não infor-
ma se o homem do campo recebeu 
qualquer recomendação acerca de 
pântanos ou desertos, pedreiras 
ou espinheiras que devesse evitar. 
Esclarece que o tarefeiro plantou 
sempre, dando a entender que a 
penúria ou o insucesso do serviço 
foram problemas do solo benefi ciado 
e não dos braços que se propunha a 
enriquecê-lo.

Saibamos, assim, esquecer-nos 
para servir.

Não importa venhamos a esbarrar 
com respostas defi cientes da gleba 
do espírito, às vezes desfi gurada ou 
prejudicada pela urze da incompre-
ensão ou pelo cascalho da ignorân-
cia. Ideia e trabalho, tempo e conhe-
cimento, infl uência e dinheiro são 
possibilidades valiosas em nossas 
mãos. Todos podemos espalhá-las 
por sementes de amor e luz.

O essencial, porém, será desfazer 
o apego excessivo às nossas como-
didades, aprendendo a sair.

Emmanuel

( Médium Francisco Cândido Xavier, página 
recebida  em reunião pública da Comunhão 
Espírita Cristã, na noite de 17-06-63, em 
Uberaba, MG.)     

AFEIÇÃO: COMO DEVEMOS 
ENTENDER A SIMPATIA E A 
ANTIPATIA?

“Reconciliai-vos o mais depressa pos-
sível com o vosso adversário, enquanto 
estais com ele a caminho...”Mateus, 
V-25

A simpatia ou a antipatia tem as 
suas raízes profundas no espírito, 
na sutilíssima entrosagem dos 
fl uídos peculiares a cada um e, 
quase sempre, de modo geral, ates-
tam uma renovação de sensações 
experimentadas pela criatura, desde 
o pretérito delituoso, em iguais 
circunstâncias.

Devemos porém, considerar que 
toda antipatia, aparentemente a 
mais justa, deve morrer para dar 
lugar à simpatia que edifi ca o co-
ração para o trabalho construtivo e 
legítimo da fraternidade.

Na graduação dos sentimentos 
humanos, a amizade sincera é bem 
o oásis de repouso para o cami-
nheiro da vida, na sua jornada de 
aperfeiçoamento. 

(EMMANUEL, EM O CONSOLADOR 
Q.173, Psicografi a CHICO XAVIER)  

  

CONTINUAÇÃO PAG. 2AS REENCARNAÇÕES 
DE EMMANUEL

• A 5a nos remete a Basílio, romano, 
fi lho de escravos gregos que nasceu 
em Chipre como liberto, por volta do 
ano 233. Posteriormente, adotou para si 
uma criança abandonada numa cesta, 
que mais tarde recebeu o nome de Lí-
via. Outros detalhes são revelados no 
livro “Ave Cristo”, pela psicografi a de 
Francisco Cândido Xavier.

• A 6a se refere a São Remígio, bispo 
de Reims. Nasceu no ano 439, em Lyon. 
De família nobre e religiosa, foi consi-
derado o maior orador sacro do reino 
dos francos pela sua especialidade em 
retórica. Considerado também o apósto-
lo dos pagãos, nas Gálias, era conhecido 
pela sua pureza de espírito bem como 
pelo seu profundo amor a Deus e ao 
próximo. Desencarnou em janeiro de 535, 
aos 96 anos.

• A 7a diz respeito ao Cardeal João 
de São Paulo, Bispo de Sabina, amante 
das pessoas de virtude e santidade, que 
teria ajudado a S. Francisco de Assis e 
seus discípulos, em 1209, quando em 
sua visita à Roma e ao Papa Inocêncio 
III, para aprovação de sua bula, fazendo 
vigorosa defesa do pobrezinho de Assis. 

• A 8a nos leva ao padre Manuel da 
Nóbrega, de acordo com Chico Xavier, 
em participação no programa “Pinga-
-Fogo” da extinta TV Tupi, em 1971. O 
deputado Freitas Nobre teria declarado 
na noite de 27 de julho de 1971, em pro-
grama na mesma rede de televisão que, 
ao escrever um livro sobre o padre José 
de Anchieta, teve a oportunidade de en-
contrar e fotografar uma assinatura de 
Manoel da Nóbrega, como “E. Manuel”. 
De acordo com o seu entendimento, o 
“E” inicial se deveria à abreviatura de 
“Ermano”.

• A 9a nos remete ao Padre Damiano, 
nascido em 1613, na Espanha. Residiu 
em Ávila, Castela-a-Velha, onde ofi -
ciou na Igreja de São Vicente. Alguns 
detalhes desta encarnação constam no 
livro Renúncia, pela psicografi a de Fran-
cisco Cândido Xavier.

• A 10a se refere  a Jean Jacques 
Turville, nascido no século XVIII na Fran-
ça. Foi educador da nobreza e prelado 
católico romano no período anterior 
à Revolução Francesa, vivendo no norte 
da França e depois na Espanha, onde 
desencarnou. 

• A 11a se refere ao Padre Amaro, um 
humilde sacerdote católico que viveu 
entre os séculos XIX e XX  aqui no Brasil, 
no Pará. Posteriormente foi ao Rio de 
Janeio, onde se dedicou à pregação do 
Evangelho de Jesus, tendo inclusive tido 
contato com Bezerra de Menezes. Há 
uma mensagem psicografada por Chico 
intitulada “Sacerdote católico que fui”, 
na qual Emmanuel descreve com deta-
lhes o processo de sua desencarnação 
nesta existência. 
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